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TERCEIRA IDADE - IMPLANTAÇÃO DE BANCO DE PRESERVATIVO EM 

SÃO JOSE DO RIO PRETO/SP/BRASIL

INTRODUÇÃO

Segundo o IBGE, a população com 60 anos ou mais representa 10,6% no Estado de SP, e no município de São José do Rio Preto este número chega a 12 %. Observa-se uma mudança de perfil desta população, pois continuam trabalhando, mantendo vida social ativa, participando de grupos e atividades de lazer. Nota-se também uma mudança no comportamento afetivo e sexual: estão estabelecendo novas relações afetivas, e não se percebem vulneráveis às DST/Aids. Frente a esta realidade, no ano de 2004 o Programa Municipal DST/Aids criou um “Programa Terceira Idade”, implantando ações educativas junto a 14 grupos de Terceira Idade, em parceria com a Secretaria Municipal de Assistência social. Este programa atende pessoas com mais de 60 anos, que participam destes grupos. A partir deste trabalho foram implantados Bancos de Preservativos nestes locais, para que os idosos tivesse fácil acesso aos insumos de prevenção (preservativos masculinos, preservativos femininos e gel lubrificante), bem como recebessem orientações em relação as DST/Aids. Atualmente, estas ações estão sendo implementadas em novas áreas de convívio deste segmento.  

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA:

Foram feitas algumas experiências com a implantação dos bancos de preservativos.

A primeira, junto às ações educativas realizadas com núcleos de Terceira Idade, foi inserida um “Canto de prevenção” onde os idosos tem acesso aos materiais informativos e insumos de prevenção.

A segunda aconteceu a partir das Campanhas (“Dia Mundial de Luta contra a Aids/ 2008” e “Carnaval 2009” ), que o tema estava voltado para as pessoas com mais de 50 anos, quando sentiu-se a necessidade de ampliar as ações realizadas e para tal, foram mapeados novos locais onde existe a concentração deste público. Os 9 salões de bailes para Terceira Idade foram o alvo escolhido, visto a retirada do preservativo ser um fator culturalmente carregado de preconceitos, junto a esta geração.

 Como experiência piloto, foram selecionados 4 destes locais e a partir da escolha foi feito contato de sensibilização com os responsáveis pelo local ressaltando a importância de ações de Prevenção em DST/Aids voltado aos idosos. Em comum acordo foram implantados Bancos de Preservativos nos banheiros masculino e feminino destes locais. Foi criado um material de identificação do insumo (colocado na parede do banheiro), onde consta também um cartaz de prevenção e informações sobre locais de testagem do HIV no município.

A terceira experiência foi que o insumo de prevenção fosse descentralizado nas Unidades de Saúde, através de cotas diárias para os consultórios, salas de espera, salas de vacina, grupos temáticos, entre outros.

LIÇÕES APRENDIDAS:

Percebeu-se que descentralizar o acesso a este insumo junto a este público é muito importante, dadas às dificuldades que ainda permeiam esta aproximação.

Nos núcleos, o banco de preservativos já está mais consolidado e o público superou preconceitos quanto a retirada do insumo nestes locais.

Nos Bailes, a estratégia ainda é recente, mas pode-se observar que o acesso ao insumo de maneira sigilosa, em locais onde se estabelecem relações afetivas e lúdicas é uma importante estratégia de aproximação. 

Nas Unidades de Saúde é uma estratégia recente e ainda é necessário uma sensibilização dos profissionais que atendem os idosos para que o tema Sexualidade/Aids/Terceira Idade, seja abordado com maior facilidade nos grupos.

RECOMENDAÇÕES:

 As dificuldades desta população com este tema não são diferentes das encontradas em outras faixas etárias e podem ser superadas com algumas adaptações. 

É importante aproximação ao insumo de maneira sigilosa, mas é necessário ser acompanhada de ações educativas. É necessário a continuidade deste trabalho, pois sabe-se que para o idoso o uso do preservativo ainda é um tabu.

